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31. PESTICIDAS

1.5 ESTADOS FENOLÓGICOS

São os diferentes estados por que passam os gomos e as inflorescências, até à altura da maturação. Concreta-
mente, resumem-se ao abrolhamento, floração, fecundação, vingamento, pintor e maturação. 

O período em causa engloba o chamado ciclo reprodutor, que tem início em fins de abril, princípios de 
maio e cessa em fins de setembro, princípios de outubro. 

O conhecimento dos estados fenológicos é de uma importância vital, na medida em que:

1.5.1. São uma das referências usadas para posicionar os tratamentos fitossanitários, juntamente com 
fatores como a meteorologia, o estado de desenvolvimento de cada inimigo, o modo de atuação dos pes-
ticidas, a história particular de cada parcela de Vinha e outros.

1.5.2. Por outro lado, quando se instala uma vinha numa área razoável deve escolher-se uma só casta, 
devido às seguintes razões:
1.5.2.1. Facilita a realização dos tratamentos, dado que a evolução dos estados fenológicos é mais uniforme.
1.5.2.2. A maturação é simultânea e, consequentemente, a vindima também.

FIGURA 2. Estados fenológicos da videira, adaptado de Baggiolini (1).
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L. CACHO FECHADO
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2.1.4.3 INFLORESCÊNCIAS
Aparecimento de bolor branco que envolve os botões, os bagos, os pedúnculos e os pedicelos. 

Inflorescências com a ráquis encurvado em forma de “báculo”.

FIGURA 13. Inflorescência destruída 
pelo míldio antes da floração (5).

FIGURA 15. Míldio no cacho antes da 
floração (5).

FIGURA 17. Míldio esporulado no cacho 
no estado grão da ervilha (5).

FIGURA 18. Míldio no cacho (verão) (5). FIGURA 19. Míldio no cacho com o rá-
quis em forma de báculo (7).

FIGURA 14. Míldio no “cedo” (5).

FIGURA 16. Míldio na floração (5).

2.1.4.4 CACHOS
Retorcimento do cacho. . Cachos cobertos de um bolor branco salitroso. Nos cachos desenvolvidos apa-
rece uma coloração azulada nos bagos, que depois murcham.

FIGURA 20. Míldio no verão (5). FIGURA 21. Rot-brun (5).
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FIGURA 24. Oídio no “cedo” (5).

FIGURA 28. Bagos rachados (7). FIGURA 29. Bagos rachados (5). FIGURA 30. Oídio no cacho (7).

FIGURA 31. Oídio no cacho (5). FIGURA 32. Oídio no cacho (5). FIGURA 33. Oídio no cacho (5).

FIGURA 23. Manchas de oídio na pági-
na superior da folha (5).

FIGURA 25. Oídio nas folhas (5).

2.2.3.2 INFLORESCÊNCIAS
Apresentam gomos florais cobertos de um “pó branco”, constituído pelas frutificações do fungo.

2.2.3.3 PÂMPANOS
Na primavera apresentam manchas acastanhadas cobertas de uma “poeira” branca acinzentada.

Os pâmpanos infetados apresentam grande dificuldade em completar o atempamento.

FIGURA 26. Manchas de oídio nos 
pâmpanos (5).

FIGURA 27. Oídio nos pâmpanos e no 
ráquis do cacho (5).

2.2.3.4 CACHOS
Aparece um pó acinzentado sobre os cachos.

Os bagos endurecem, rachando e ficando as grainhas à vista.
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2.4.3.2 PÂMPANOS
Os pâmpanos partem pela base. É um acidente conhecido por “desnoca”. Este é um fenómeno que 
acontece com muita facilidade na casta Loureiro.

FIGURA 63. Manchas de chocolate no 
pâmpano (5).

FIGURA 66. Ráquis e pâmpano com 
escoriose (11).

FIGURA 65. Escoriose no pâmpano (5).

FIGURA 64. Escoriose - desnoca (5).

FIGURA 67. Ráquis com escoriose (5).

Aparecimento na base dos pâmpanos ou nos entre-nós, de manchas de cor escura, alongadas e com 
fendilhamento com contorno violáceo (“manchas de chocolate”).

2.4.3.3 CACHOS
O cacho apresenta-se dessecado, acontecimento que tem início no pecíolo e ráquis.

Manchas castanho-claro, nos bagos, que se tornam mais escuras com o tempo.



312. DOENÇAS PROVOCADAS POR FUNGOS

FIGURA 111. Manchas necrosadas de 
black-rot nos bagos (5).

FIGURA 113. Bagos necrosados (5).

FIGURA 112. Manchas necrosadas de 
black-rot nos bagos (5).

FIGURA 114. Bagos necrosados com 
black-rot (5).

2.10.4 MEIOS DE PROTEÇÃO CONTRA A DOENÇA
Doença que não aparece com frequência na vinha da REDM, pen-
sando-se que os tratamentos precoces que se fazem para as doen-
ças endémicas são suficientes para a fazer desaparecer. As infeções 
primárias desta doença dão-se mais cedo que as do míldio.

FIGURA 115. Black-rot na casta alvari-
nho (5).

2.11 ROTBRENNER

Doença provocada pelo fungo Pseudopezicula tracheiphila, que ataca as folhas, as inflorescências e os cachos.

2.11.1 FATORES FAVORÁVEIS A ROTBRENNER
Temperaturas de 9 º a 10 ºC são ideais para que a doença se comece a desenvolver. 

A presença da chuva facilita a germinação dos órgãos de frutificação.

2.11.2 BIOLOGIA DO FUNGO
O fungo hiberna sob a forma de micélio nas nervuras das folhas mortas que cobrem o solo. 

Na primavera, as nervuras destas folhas cobrem-se de muitas frutificações - as apotecas - que atingem 
a maturidade na altura do desabrolhamento. Com a contaminação das chuvas primaveris, estas frutifi-
cações emitem então os ascósporos, que contaminam os órgãos da videira e germinam à superfície das 
folhas: o micélio emitido pelos ascósporos penetra nos tecidos foliares e nos vasos e os filamentos que aí 
se desenvolvem impedem a circulação da seiva, dando ocasião ao aparecimento de manchas necrosadas 
características.
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FIGURA 121. Dessecamento do cacho (5).

2.12.2.5 TRONCO OU CEPA
Em corte transversal, aparecem pontuações castanhas (claras e/ou escuras), à volta da medula e com 
exsudação de goma.

Observam-se também necroses castanhas duras em posição central.
Em corte longitudinal aparecem as pontuações em forma de estrias.

FIGURA 122. Doença de Petri (5). FIGURA 123. Doença de Petri (5).

2.12.2.6 RAIZES
Em corte transversal também podem aparecer pontuações castanhas. 

Na REDM têm surgido seca de porta-enxertos, morte de enxertos-prontos no ano seguinte à planta-
ção, enxertia com mau pegamento e morte de videiras jovens com alguma rebentação.

2.12.3 MEIOS DE PROTEÇÃO CONTRA A DOENÇA

2.12.3.1 MEDIDAS PREVENTIVAS
Há todo o interesse em tomar algumas atitudes, de forma a evitar o aparecimento das doenças.
• Prevenir eficazmente a doença da esca.
• Utilizar nas plantações material vegetativo devidamente certificado (porta/enxertos e garfos) isento 

dos fungos destas doenças.
• Na plantação duma vinha preparar corretamente o terreno.
• Não fazer plantações com o hidroinjetor.
• Regar as videiras de acordo com as suas necessidades.
• Rejeitar porta-enxertos que apresentem pontuações negras na superfície de corte.

2.12.3.2 LUTA QUÍMICA
No tocante a esta luta não é, por enquanto, recomendado qualquer tipo de tratamento.

2.12.2.4 CACHOS
Acabam por secar. 

Morte após alguma rebentação.
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4.1.3.2 CACHOS
No verão, as lagartas da 2.ª geração provocam perfurações nos bagos verdes.

As lagartas da 3.ª geração, no fim de verão provocam também perfuração nos bagos.
As perfurações em causa facilitam a instalação da podridão dos cachos (Botrytis cinerea), com maior 

gravidade se o período de maturação e final do ciclo decorrer chuvoso.

FIGURA 142. Glomérulo e lagarta no 
cacho (5).

FIGURA 144. Cacho com prejuízos da 
traça (5).

FIGURA 143. Perfuração dos bagos (5).

FIGURA 145. Cacho com Botrytis resul-
tante da traça (5).

4.1.4 MEIOS DE PROTEÇÃO

4.1.4.1 LUTA BIOLÓGICA
O Bacillus thuringiensis (só tem ação larvicida), a azadiractina e o spinosade são inseticidas biológicos para 
combater a traça.

O Bacillus thuringiensis (bactéria), ao ser ingerida pela traça na fase larvar, provoca- lhe distúrbios no intes-
tino, fazendo com que haja uma paragem na alimentação, levando-a à morte num espaço de 24 a 48 horas. 

O Bacillus thuringiensis não tem efeitos negativos ao nível do homem e do ambiente e tem um período 
de atuação de cerca de 10 dias, desde que não chova. 

Para que a sua eficácia resulte, é necessário atingir na totalidade os cachos e, sobretudo, ser corretamente 
posicionado, imediatamente antes ou no início da eclosão das larvas, de modo a ser absorvido por estas, pois 
trata-se de um inseticida que atua exclusivamente por ingestão.

FIGURA 146. Difusor com atrativo se-
xual (8).

4.1.4.2 LUTA BIOTÉCNICA
Neste tipo de luta utiliza-se a chamada confusão sexual, colocando 500 
difusores/hectare, que difundem por toda a área da vinha, (feromona 
feminina) um atrativo sexual que atrai os machos, evitando o seu encontro 
com as fêmeas, o acasalamento e a consequente postura de ovos férteis.

Outro processo desta luta são os reguladores de crescimento de 
insetos - fenoxicarbe e tebufenozida - que interferem na sua multi-
plicação e também causam perturbações das mudas (metamorfoses), 
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As larvas atingem os rebentos jovens e após algumas mudanças, che-
gam ao estado adulto entre cinco a vinte dias, conforme a temperatura 
ambiente. São particularmente graves os ataques à rebentação da Vinha.

Tanto os adultos, como as larvas, picam as folhas na face inferior 
para se alimentarem. No decorrer da estação, quatro a oito gerações 
podem suceder-se em função das condições meteorológicas do ano. 
Cada fêmea põe em média trinta ovos, o que determina um potencial 
biótico muito elevado. Ovos de verão, mais pequenos e mais claros, 
são postos na face inferior das folhas. Os ovos de inverno são depos-
itados todo o mês de agosto nas varas e nos seus pontos de inserção 
e na base dos gomos.

FIGURA 159. Adultos do aranhiço ver-
melho (2).

FIGURA 160. Ciclo biológico do aranhiço vermelho (9).

4.3.1.3 SINTOMATOLOGIA
De seguida, vamos descrever os sintomas da praga nos vários órgãos e ilustrá-los.

4.3.1.3.1 Folhas
No verão as folhas atrofiam. As folhas, perante um ataque muito intenso, enrugam, secam e caem. As 
folhas no verão tomam uma coloração amarelada ou bronzeada, nas castas brancas e avermelhadas, nas 
castas tintas, acabando por murchar e cair prematuramente.

FIGURA 161. Folhas amareladas e 
bronzeadas (2).

FIGURA 163. Folha jovem descolorida 
com pontas e margens do limbo acas-
tanhadas (8).

FIGURA 162. Folha avermelhada (2).

4.3.1.3.2 Cachos
Dessecação dos jovens cachos.

depósito 
dos ovos de 
inverno nas 
fendas da 
casca

hibernação 
nas fendas da 
casca sob a 
forma de ovos 
no inverno

prejuízos nas folhas, 
nas varas e nos cachos postura de verão 

na face interior 
das folhas

cruzamento 
de gerações

aparecimento dos adultos

larvas

ovo de 
verão

larva

adulto

incubação

VERÃO FIM DO VERÃO - PRINCÍPIO DO OUTONOPRIMAVERAINVERNO

Além disso, também deposita os ovos na lenha do ano, no máximo de dois anos, não na lenha velha 
(cepas).
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FIGURA 175. Ciclo biológico da cochonilha-algodão (9).

4.5.3 SINTOMATOLOGIA
De seguida, descreve-se os sintomas em vários órgãos e ilustram-se.

fragmento 
de casca

ovo larva 1.a mudança
morte do 
adulto

eclosão 
das larvas

larvas móveis 
nas folhas

cochonilha floconosa e 
cochonilha da cornilheira: 
larvas do 2.o estado 
hibernando na cepa

cochonilha 
farinosa: 
descida para 
o colo e 
hibernação sob 
a casca

ABRIL

MARÇO FEVEREIRO JANEIRO DEZEMBRO NOVEMBRO

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBROMAIO

FIGURA 176. Cochonilha-algodão nas 
folhas (5).

FIGURA 177. Cochonilha-algodão nas 
folhas e varas (5).

4.5.3.1 FOLHAS
Aparecimento de fumagina (fungo negro que aparece na melada produzida pelas cochonilha, nas folhas, 
os sarmentos e os cachos). 

As folhas ficam com uma cor escura.
Aparecimento de “algodão” nos pecíolos e no limbo das folhas, nos cachos e na base dos sarmentos 

e até nos ramos e troncos principais.
Queda prematura das folhas.

4.5.3.2 VARAS
Aparecimento de “algodão” nas varas.

FIGURA 178. Cochonilha-algodão na 
vara (5).

FIGURA 179. Cochonilha-algodão nas 
folhas e varas (5).
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FIGURA 222. Bagos afetados pelo gra-
nizo (7).

FIGURA 223. Estragos do granizo (13).

Como meio de atenuar os efeitos negativos provocados pelo granizo, deve-se fazer um tratamento com 
calda bordalesa alcalina (1% de sulfato de cobre e 1,5 a 2% de cal), para desinfetar as feridas causadas pelo 
granizo e para facilitar a cicatrização das lesões. Poderá também aplicar-se um adubo foliar para ajudar as 
videiras a recuperar.

FIGURA 224. Feridas no pâmpano (7). FIGURA 225. Folhas dilaceradas (7). FIGURA 226. Folhas dilaceradas (7).

FIGURA 227. Escaldão (13).

5.3 ESCALDÃO

É um acidente meteorológico que se constata em dias quentes e sec-
os, com sol muito intenso, afetando os cachos demasiado expostos 
aos raios solares.

Quando se executa uma desponta muito intensa, os cachos de-
ixam de ter proteção das folhas que foram eliminadas em excesso, 
pelo que ficam muito expostos ao sol, resultando daí o escaldão e 
consequente perda dos cachos atingidos no todo ou em parte.

Como sintomas, os cachos apresentam manchas castanho-aver-
melhadas.

Como meio de atenuar o escaldão, deve-se evitar despontas e 
desfolhas muito intensas e tardias.

5.4 VENTO

É um acidente meteotológico que nos meses de abril, maio e junho, quando acontece com muita intensi-
dade e persistência, pode causar elevados prejuízos à vinha, afetando a produção. 

Nos meses em causa, é necessário fazer um acompanhamento da vinha para amarrar pâmpanos, de forma a 
evitar-se a sua quebra, que poderá atingir a formação da videira, o seu prolongamento (ramos guias) e outras situações.
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7.3 CARÊNCIA DE POTÁSSIO (K)

As folhas apresentam-se brilhantes na parte central e com manchas periféricas, seguidas ou não, de uma 
coloração amarelada e avermelhada, respetivamente nas castas brancas e tintas.

As folhas podem deformar-se e apresentar necroses periféricas nas folhas da base.
Pode acontecer a queda prematura das folhas.

FIGURA 235. Primeiros sintomas de ca-
rência de K (8).

FIGURA 237. Limbo descolorido (8).

FIGURA 236. Forte carência de K (8).

FIGURA 238. Carência grave de K na 
folha, com bordos necrosados (8).

7.4 CARÊNCIA DE MAGNÉSIO (Mg)

Nas castas brancas o limbo das folhas fica amarelado e as nervuras verdes.
Nas castas tintas o limbo das folhas fica avermelhado e as nervuras verdes.

FIGURA 239. Carência de Mg na casta 
arinto.

FIGURA 241. Carência de Mg na casta 
azal tinto.

FIGURA 240. Carência de Mg na casta 
azal branco.
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